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N ° por luz e calor, atendendo aos requisitos das normas técnicas aplicáveis, tais 
corno: 

a) degradar ou desintegrar por oxidação em 
fragmentos em um período de tempo de até 18 (dezoito) 
meses; 

b) apresentar como resultados da biodegradação CO 2, 
água e biomassa; 

c) seus resíduos finais resultantes da biodegradação 
não devem apresentar qualquer resquício de toxidade e 
tampouco serem danosos ao meio ambiente; 

d) quando compostado, não deve impactar 
negativamente a qualidade do composto, bem como do 
meio ambiente. 

Art. 2° Os órgãos e entidâdes do Poder Público situados 
no âmbito do Município de Sorocaba, deverão igualmente em suas 
atividades que imponham o uso de embalagens plásticas, utilizar sacolas 
retomáveis, produtos biodegradáveis ou oxi- biodegradáveis. 

Art. 30  As embalagens de qualquer dispositivo deste 
Capitulo serão impostas multas de R$ 5,00 (cinco reais) por metro quadrado 
de construção do prédio onde será instalado o estabelecimento, atualizado 
pelo índice Geral de Preços de Mercado da Fundação Getúlio Vargas 
(IGPM/FGV), tendo seu valor acrescido de 100% (cem por cento) a cada 
reincidência. 

Art. 4" A multa de que se trata o artigo anterior será 
destinada ao Fundo Municipal de Defesa do Meio ambiente e incidirá 
somente após o decurso do prazo de adaptação. 

Art. 50  O Poder Executivo, através da Secretaria do 
Meio Ambiente, acompanhará e fiscalizará o cumprimento das medidas aqui 
adotadas. 

Art. 6° O Poder Executivo e a iniciativa privada, se 
encarregarão de realizar campanhas educativas e de conscientização dos 
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N ° cidadãos, instituições particulares e de ensino, a respeito dos benefícios desta 
Lei para a preservação do meio ambiente. 

Art. 7' Esta Lei entra em vigor em 90 (noventa) dias na 
data de sua publicação, para adaptação dos estabelecimentos em relação às 
sacolas plásticas. 

Art. 8° Fica revogada a Lei Ordinária 8470/2008, de 16 
de maio de 2008. 

S/S., 05 de Março de 2010. 

}-_( ,) -(Ç■ezd7\r\O 
João Donizeti Silvestre 

Vereador 
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No JUSTIFICATIVA: 

Considerando que Quando surgiram, no fim da década de 
1950, as sacolas de plástico eram motivo de orgulho das redes de supermercados e 
símbolo de status entre as donas-de-casa. Em meio século, passaram de símbolo da 
modernidade a vilãs do meio ambiente; 

Considerando que as sacolas de plástico demoram pelo 
menos 300 anos para sumir no meio ambiente. Em todo o mundo são produzidos 
500 bilhões de unidades a cada ano, o equivalente a 1,4 bilhão por dia ou a 1 milhão 
por minuto. No Brasil, 1 bilhão de sacolas são distribuídas nos supermercados 
mensalmente - o que dá 66 sacolas por brasileiro ao mês; 

Considerando que no total, são 210 mil toneladas de plástico 
filme, a matéria-prima das sacolas, ou 10% de todo o detrito do país. Não há dúvida: 
é muito lixó. Algumas alternativas estão sendo adotadas. Uma delas, muito popular 
na Europa e nos Estados Unidos, é o uso de sacolas de pano ou sacos e caixas de 
papel. Em Nova York, as que levam a inscrição "Eu não sou uma sacola de plástico" 
viraram febre; 

Considerando que o ideal seria a troca, pura e simples, do 
material plástico por pano. Mas ao menos um composto oxibiodegradável poderia 
acelerar a decomposição de bilhões de toneladas que ficam no ambiente à espera da 
degradação; 

Considerando que descartada no ambiente, por ser 
maleável e leve, o saco plástico contribui também para entupir bueiros e facilitar 
enchentes nas cidades. Nas áreas verdes, rios e mares é coinum encontrar animais 
mortos por asfixia e ingestão das embalagens. 

Considerando que este projeto visa a preservar o meio 
ambiente, é que apresento o presente Projeto de Lei e solicito uma especial atenção 
dos Nobres Pares desta Casa de Leis. 

S/S., 05 de Março de 2010. 

João Donizeti Silvestre 
Vereador 
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Lei Ordinária n° : 8470 	Data : 16/05/2008 

Classificações : Meio Ambiente 

Ementa : Dispõe sobre o uso de embalagens biodegradáveis para o acondicionamento de produtos e mercadorias pelos 

hipermercados localizados no município de Sorocaba e dá outras providências. 

LEI N°8.470, DE 16 DE MAIO DE 2008 

Dispõe sobre o uso de embalagens biodegradáveis para o acondicionamento de produtos e mercadorias 
pelos hipermercados localizados no município de Sorocaba e dá outras providências. 

Projeto de Lei n° 100/2007 — Autoria do Vereador JOÃO DONIZETI SILVESTRE. 

A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a seguinte Lei: 

Art. 1° Torna obrigatório aos hipermercados localizados no município de Sorocaba, a utilização, para o 
acondicionamento de produtos e mercadorias, embalagens plásticas oxibiodegradáveis — OBP's. 

Parágrafo único. Entende-se por embalagem oxibiodegradável aquela que apresente degradação inicial 
por oxidação acelerada por luz e calor e posterior capacidade de biodegradação por microorganismos, e 
cujo resíduo final não seja eco-tóxico. 

Art. 2° As embalagens devem atender os seguintes requisitos: 

I — degradar ou desintegrar por oxidação, em período de tempo a ser especificado pelo Órgão 
Municipal responsável pela preservação do meio ambiente; 

II — ter como produto final do processo de biodegradação, CO2, água e biomassa; 

III — os produtos resultantes da biodegradação não devem ser eco-tóxicos ou danosos ao meio 

ambiente; 

IV — plástico, quando compostado, não deve impactar negativamente a qualidade do composto, bem 

como do meio ambiente. 

Art. 3° Os hipermercados terão o prazo de 1 (um) ano, a contar da data de publicação desta Lei, para 
substituir as sacolas comuns pelas biodegradáveis. 

Art. 4° Em caso de descumprimento desta Lei, serão aplicadas, sucessivamente, as seguintes 

penalidades: 

I — advertência; 

II — multa no valor de R$ 500,00; 

III— suspensão do alvará de funcionamento. 
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Art. 5° Esta Lei aplica-se apenas às embalagens fornecidas pelos estabelecimentos comerciais, 
excetuando-se as embalagens originais dos produtos ou mercadorias. 

Art. 6° O Poder Executivo Municipal ao regulamentar esta Lei, determinará qual autoridade 
competente fará a fiscalização e aplicação das penalidades previstas no Art. 4°, e a qual irá ser revertido 
os valores das multas. 

Art. 7° As despesas com a execução da presente Lei correrão por conta das verbas próprias consignadas 
no orçamento. 

Art. 8° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Palácio dos Tropeiros, em 16 de maio de 2008, 353° da Fundação de Sorocaba. 

VITOR LIPPI 
Prefeito Municipal 
MARCELO TADEU ATHAYDE 
Secretário de Negócios Jurídicos 
FERNANDO MITSUO FURUICAWA 
Secretário de Finanças 
JOSÉ DIAS BATISTA FERRARI 
Secretário da Habitação, Urbanismo e do Meio Ambiente 
Publicada na Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais, na data supra 
MARIA APARECIDA RODRIGUES 
Chefe da Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais 
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BANIDAS PELO MUNDO 

Sacolas plásticas estão perdendo lugar nos mercados 

PAÍSES ONDE O CONSUMIDOR TEM QUE PAGAR PELAS SACOLAS PLÁSTICAS 

o África do Sul O Dinamarca O Grécia ffi Islândia ® República 
o Alemanha (;) Escócia urs Holanda $/) Irlanda Tcheca 
o Austrália 0 Estados Unidos ill Hungria (rj Itália í: Suíça 
o China O Finlândia tiM Inglaterra • ii) Quênia $1) Taiwan 

No Brasil... 	A quantidade caiu para... E de 2009 até agora... 

17,9 bilhões 	16,2 bilhões 15 bilhões 
de sacolas foram 	no ano seguinte, de sacolas plásticas 
utilizadas em 2007 	2008 abasteceram o comércio 
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,Carrefour vai eliminar sacolas plásticas 
Produto será banido em até quatro anos de todas as lojas do grupo —que inclui as marcas Carrefour, Atacadão e Dia% 

Objetivo é diminuir impacto 
ambiental do varejo; Pão de 
Açúcare Walmart também 
investem para aumentar 
sustenta bilidade do negócio 

ANDRÉ PALHANO 
COLABORAÇÃO PARAA FOLHA 

O Grupo Carrefour banirá a 
utilização de sacolas plásticas 
em toda a sua rede de lojas no 
Brasil nos próximos quatro 
anos. O anúncio oficial da deci-
são, uma das mais expressivas 
ações de sustentabilidade das 
grandes redes varejistas no 
país, será feito no próximo dia 
15, na loja do Carrefour locali-
zada em Piracicaba, interior de 
São Paulo. 

O evento contará com a pre-
sença do ministro do Meio Am-
biente, Carlos Mine. 

Segundo o diretor de Susten-
tabilidade do Carrefour, Paulo 
Pianez, a decisão vale tanto pa-
ra as sacolas plásticas entre-
gues ao consumidor quanto pa-
ra os sacos plásticos utilizados 
dentro das lojas (por exemplo, 
para acondicionar frutas ou le-
gumes). E envolve todas as 
marcas do grupo (Carrefour, 
Atacadão e Dia%). 

"Depois de diversas ações pa-
ra reduzir o uso das sacolas, 
chegamos à conclusão de que 
deveríamos ser mais definiti-
vos nessa questão, adotando 
uma das medidas mais radicais 
que o varejo pode adotar, uma 
vez que afeta diretamente os 
hábitos do consumidor: o bani-
mento definitivo do plástico", 
antecipou Pianez à Folha 

"A utilização das sacolas 
plásticas é um tema sobre o 
qual nós, varejistas, somos 
constantemente questionados 
pela sociedade. E com razão, 
dados os impactos da destina-
ção inadequada desse produto. 
Essa é uma contribuição im- 

portante", afirmou. 
Para compensar possíveis 

impactos negativos da medida 
em relação aos consumidores, 
que no caso brasileiro utilizam 
de maneira intensiva as sacolas 
plásticas, especialmente como 
sacos de lixo, o Carrefour ofe-
recerá opções para o transpor-
te das compras, como sacolas 
retomáveis vendidas a preço 
de custo e caixas de papelão 
usadas nas lojas, entre outras. 

Em conjunto com a Basf, a 
empresa também desenvolveu  

uma sacola plástica com capa-
cidade para até dez quilos feita 
de material bioplástico 100% 
degradável. Um produto que, 
segundo o Carrefour, é total-
mente absorvido pela natureza 
em até 18 semanas (uma sacola 
plástica comum leva até 300 
anos para se decompor). 

O diretor acrescenta que a 
expectativa do Carrefour em 
relação aos impactos da deci-
são sobre os consumidores é 
positiva. "Nossa percepção é 
que o consumidor já tem matu- 

ridade suficiente para enten- 
der que ele também tem um 
papel a cumprir nesse sentido." 

Nos últimos anos, o grupo 
adotou o banimento dos plásti-
cos em diversos países nos 
quais opera, como França, Bél-
gica, Polônia e Espanha. 

Para evitar que o consumi-
dor sinta-se prejudicado ao não 
poder contar com as sacolas 
plásticas para acondicionar seu 
lixo doméstico, a rede varejista 
oferecerá ainda sacos de lixo 
produzidos com plástico reci- 

Em Washington, 
lei veta oferta de 
sacolas gratuitas 

DE NOVA YORK 

Desde janeiro, entrou em 
vigor em Washington uma 
lei que proíbe a distribuição 
gratuita de sacolas plásticas 
no comércio. Quem não leva 
sua própria bolsa pode carre-
gar os itens na mão ou pagar 
US$ 0,05 por sacola. 

A lei não se restringe a su-
permercados e inclui tam-
bém livrarias, lojas de roupas 
e de presentes. A expectativa 
dos grupos ambientalistas é 
que ela se torne uma referên-
cia para os Estados america-
nos. Esse tipo de lei é a pri-
meira no país, embora San 
Francisco já tenha proibido 
as sacolas plásticas. 

Dados da Agência de Pro-
teção Ambiental dos EUA 
apontam para um volume de 
plástico desperdiçado em 
2008 de 3,96 milhões, entre 
bolsas, sacolas e embrulhos. 
Menos de 1% desse total foi 
reciclado. 

Grandes redes de varejo 

clado a um custo subsidiado, 
além de promover fóruns e pa-
lestras com os consumidores 
para esclarecer o impacto am-
biental das sacolas plásticas 
tradicionais. 

Tendência 
O banimento das sacolas 

plásticas no Carrefour é mais 
um capítulo na acirrada dispu-
ta entre as grandes varejistas 
do país por ações de sustentabi-
lidade, que ganharam fôlego 
nos últimos anos. O Walmart,  

nos EUA, como CVS e 'Par-
get, já começaram a premiar 
com dinheiro ou créditos a 
iniciativa de consumidores 
que carregam suas próprias 
sacolas reutilizáveis. 

Em Nova York, a legislação 
exige que os varejistas que 
distribuem gratuitamente 
sacolas plásticas façam a re-
ciclagem do material. Algu-
mas redes no Estado já co-
bram pelo uso das sacolas. 
Em qualquer supermercado 
de médio porte de Nova 
York, ao lado do caixa, exis-
tem sacolas reutilizáveis dis-
poníveis para venda. 

Em Seattle, recentemente 
o uso de sacolas de papel e de 
plástico passou a ser desen-
corajado, com a cobrança de 
US$ 0,20 por sacola. 

Consideradas um símbolo 
do desperdício no consumo, 
as sacolas plásticas têm sido 
culpadas pela poluição nos 
oceanos e emissão de carbo-
no. A onda de criação de ta-
xas de cobrança pelo uso vem 
se espalhando em algumas 
cidades do país desde 2007. 
O assunto já foi discutido em 
Estados como Connecticut, 
Maryland, Massachusetts, 
Texas e Mrgini a. (JL) 

por exemplo, vem apostando 
no engajamento de sua cadeia 
de fornecedores para criar pro-
dutos 100% sustentáveis. 

Já o Pão de Açúcar, conheci-
do pelas ações de reciclagem 
que promove, ampliou sua rede 
de "lojas verdes" e também 
adotou uma série de procedi-
mentos socioambientais. "Essa 
é uma disputa da cooperação., 
Quanto mais ações semelhan-
tes, melhor para a sociedade", 
conclui o diretor do Instituto 
Akatu, Hélio Mattar. 
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SECRETARIA JURÍDICA 

EXMO. SR . PRESIDENTE: 	 PL 099/2010 

Trata-se de PL que "Dispõe sobre o uso de sacolas retomáveis, embalagens 
biodegradáveis ou oxi-biodegradáveis para o acondicionamento de produtos e 
mercadorias pelos hipermercados localizados no município de Sorocaba, e dá outras 
providências", de autoria do nobre Vereador João Donizeti Silvestre. 

O 	Art. 1 0 	caput 	do projeto obriga os hipermercados locais a 	fornecerem .aos 
consumidores para acomodação das compras "sacolas retomáveis; sacolas 
biodegradáveis ou oxi-biodegradáveis"; o Parágrafo único, %MS. 1 a IH, e alíneas "ara 
"df,' referem os conceitos de "sacola do tipo retornável',"sacolas do tipo biodegradável' 
e "sacolas oxi-biodegradáveis", atendendo-se os requisitos técnicos; o Art. 2° refere que 
os órgãos do Poder Público "deverão igualmente em suas atividades" 	utilizarem das 
referidas sacolas; 	o Art. 3° refere a aplicação de multa; o Art. 40  refere a destinação da 
multa ao "Fundo de Defesa do Meio Ambiente", o Art. 50  refere que à Secretaria do Meio 
Ambiente cabe a fiscalização das medidas; o Art. 6° estabelece que o "Poder Executivo e a 
iniciativa privada" ficam encarregadas de realizar campanhas educativas "a respeito dos 
benefícios desta Lei para a preservação do meio ambiente"; o Art. 7° refere cláusula de 
vigência da Lei, a partir de noventa (90) dias de sua publicação; o Art. 8° refere cláusula 
de revogação da "Lei n° 8.470/2008, de 16 de maio de 2008'; não constando do PL 
cláusula financeira, referente aos recursos necessários à implementação da Lei, 
imprescindível nos projetos de lei. 

A matéria 	da 	proposição 	diz respeito à 	proteção ambiental 	no 	município, 
direcionada aos hipermercados "que distribuem aos consumidores embalagens plásticas 
para o acondicionamento de suas compras", ficando os estabelecimentos obrigados a 
"utilizar sacolas retornáveis, sacolas biodegradáveis ou oxi-biodegradáveis" (Art. 1 6), 
concedendo-lhes o prazo de noventa (90) dias, para adaptação às exigências da Lei 
(Art. 70), sob pena de incorrerem nas penalidades constantes do Art. 3° C multa"); além 
do dever imposto aos órgãos do Poder Público, que em suas atividades se utilizam de 
"embalagens plásticas", a substitui-las por "sacolas retomáveis, produtos biodegradáveis 
ou oxi-biodegradáveis" (Art. 2 0). 

	

Primeiramente, 	cumpre observar que o PL carece, em alguns de seus dispositivos, 
quanto à redação, 	de observância 	da 	melhor técnica legislativa regulada pela Lei 

Complementar n°95, de 26 de fevereiro de 1998, alterada pela LC n° 107/01, 	especialmente o 
Art. 1° caput da proposição, cuja oração imprecisa dificulta a compreensão da idéia ali 
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COMISSÃO DE JUSTIÇA 

SOBRE: o Projeto de Lei n° 099/2010, de autoria do Vereador João Donizeti 
Silvestre, que dispõe sobre o uso de sacolas retornáveis, embalagens 
biodegradáveis ou oxi-biodegradáveis para o acondicionamento de 
produtos e mercadorias pelos hipermercados localizados no 
Município de Sorocaba, e dá outras providências, e revoga a lei 
Ordinária 8470/2008, de 16 de maio de 2008. 

Conforme o Art. 51 do Regimento Interno da Câmara 

Municipal de Sorocaba, indico para relator deste Projeto o Anselmo Rollin 

Neto, que deverá observar o § 1° devendo emitir seu parecer conforme os § § 

2° e 3 0  do mesmo artigo. 

S/C., 20 de abril de 2010.1  
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N°  COMISSÃO DE JUSTIÇA 
RELATOR: Vereador Anselmo Rotim Neto 
PL 099/2010 

Trata-se de Projeto de Lei de autoria do nobre Vereador 
João Donizeti Silvestre, que "Dispõe sobre o uso de sacolas retornáveis, embalagens 
biodegradáveis ou oxi-biodegradáveis para o acondicionamento de produtos e 
mercadorias pelos hipermercados localizados no Município de Sorocaba, e dá outras 
providências, e revoga a Lei Ordinária 8470/2008, de 16 de maio de 2008. 

De início, a proposição foi encaminhada à D. Secretaria 
Jurídica, para exame da matéria, quanto aos aspectos legais e constitucionais, que 
exarou parecer pela constitucionalidade do projeto, com algumas ressalvas (fls. 
09/13). 

Na seqüência de sua tramitação legislativa, vem, agora, a 
esta Comissão de Justiça para ser apreciada. 

Procedendo à análise da propositura, constatamos que ela 
pretende obrigar os hipermercados do Município de Sorocaba a fornecerem sacolas 
retornáveis, biodegradáveis ou oxi-biodegradáveis para o acondicionamento dos 
produtos comercializados, estendendo essa obrigatoriedade aos órgãos e entidades 
do poder público municipal no desempenho de suas atividades. 

Quanto à competência legislativa, verificamos que a 
proteção ambiental é incumbência do Poder Público em todos os níveis de governo, 
tendo a Constituição Federal reservado as normas gerais de proteção do meio 
ambiente para a União (art. 24, VI, e §1°), deixando para os Estados-membros a 
legislação supletiva (art. 24, §2°) e para- os Municípios o provimento dos assuntos 
locais, suplementando a legislação federal e a estadual no que couber (art. 30, I e II). 

Frise-se, que o art. 225 da Constituição Federal garante o 
direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado a todos, impondo ao Poder 
Público e a coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo. 

Vislumbra-se, ainda, que a matéria em análise é de 
competência do Município, sendo de iniciativa concorrente do Senhor Prefeito e dos 
Vereadores. 
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Membro 
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Entretanto, corroboramos com o entendimento da D. 
Secretaria Jurídica, ao ressalvar alguns aspectos do PL que merecem reparos, quais 
sejam: 

a) ausência de clareza e precisão da redação dos arts. 1°, 
caput e 3° em desconformidade com o art. 11, II, "a" da 
LC 95/98; 

b) omissão da cláusula financeira; 

c) inadequação do índice de correção (atualização) da 
pena pecuniária contida no art. 3°; 

d) incorreção da nomenclatura dada ao fundo 
mencionado no art. 4`); 

e) inconstitucionalidade dos arts. 5° e 6° por afronta ao 
Princípio da Separação dos Poderes (art. 2° da CF, art. 
5° da CE e art. 6° da LOMS); 

o Ementa e art. 8° com redações irregulares quando se 
referem à "Lei Ordinária 8470/2008,  de 16 de maio de 
2008". 

Ante o exposto, à exceção das ressalvas acima elencadas, 
nada a opor sob o aspecto legal do PL. 

S/C., 27 de abril de 2010. 

ANSE O S LIM NETO 
Pres 	-Relator 

JOSÉ ANTO 	INI CRESPO 
Membro 
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SuBsTrrunvo N°01 AO PROJETO DE LEI N° 99/2010 

Dispõe sobre o uso de sacolas retomáveis, 
embalagens biodegradáveis ou oxi-
biodegradáveis para o acondicionamento de 
produtos e mercadorias pelo comércio em 
geral localizados no município de Sorocaba e 
dá outras providências. 

A Câmara Municipal de Sorocaba decreta: 

Art. 1° - Fica estabelecida aos hipermercados a 
obrigatoriedade, no Município de Sorocaba, que distribuem aos 
consumidores embalagens plásticas para o acondicionamento de suas 
compras, a utilização de sacolas retornáveis, sacolas biodegradáveis ou oxi-
biodegradáveis . 

Parágrafo único: Para efeitos do disposto no caput, 

consideram-se:  
I - 

sacola do tipo retornável, aquela confeccionada em 
material durável, e destinada à reutilização continuada; confeccionadas com 
a utilização de material resistente, suficiente para suportar o peso médio dos 
produtos transportados, possibilitando ainda a reutilização, sem 
necessariamente ser descartada. 

II - sacolas do tipo biodegradável são aquelas ' 
confeccionadas de qualquer material que apresente degradação acelerada 
por luz e calor e posterior capacidade de ser biodegradada por 
microorganismos, atendendo aos requisitos da norma da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas - ABNT. 

III - sacolas oxi-biodegradáveis são aquelas 
confeccionadas de qualquer material que apresente degradação acelerada 
por luz e calor, atendendo aos requisitos das normas técnicas aplicáveis, tais 
como: 

Este impresso toi confeccionado 
com papel 100% reciclado. 
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N° a) degradar ou desintegrar por oxidação em 
fragmentos em um período de tempo de até 18 (dezoito) 
meses; 

b) apresentar como resultados da biodegradação CO 2  , 
água e biomassa; 

c) seus resíduos finais resultantes da biodegradação 
não devem apresentar qualquer resquício de toxidade e 
tampouco serem danosos ao meio ambiente; 

d) quando compostado, não deve impactar 
negativamente a qualidade do composto, bem como do 
meio ambiente. 

Art. 2° Os órgãos e entidades do Poder Público situados 
no âmbito do Município de Sorocaba deverão igualmente em suas atividades 
que imponham o uso de embalagens plásticas, utilizar produtos 
biodegradáveis ou oxi- biodegradáveis. 

Art. 3° Os hipermercados localizados no município de 
Sorocaba que descumprirem esta Lei estarão sujeitos as seguintes 
penalidades: 

I - notificação; 

II - multa no valor de R$ 5.000,00 (cinco mil reais) e, em 
caso de reincidência, no valor de R$ 10.000,00 (dez mil 
reais); 

III - interdição do estabelecimento; 

IV - cassação do Alvará de Localização e Funcionamento 
de Atividades. 

§ 1° - Na penalidade de notificação, será concedido prazo 
de 30 (trinta) dias para que o infrator se ajuste ao 
previsto por esta Lei. 

r 
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N° Art. 4° A multa de que se trata o artigo anterior será 
destinada ao FAMA (Fundo de Apoio ao Meio Ambiente) e incidirá somente 
após o decurso do prazo de adaptação. 

Art. 5° As despesas com a execução da presente Lei 
correrão por conta das verbas próprias consignadas no orçamento. 

Art. 6° Esta Lei entra em vigor em 90 (noventa) dias na 
data de sua publicação, para adaptação dos estabelecimentos em relação às 
sacolas plásticas, ficando revogada a Lei n° 8470, de 16 de maio de 2008. 

S/S., 22 de Fevereiro de 2010. 

oão Doniz ti Si 
Vereador 

fS 
4 

Este impresso foi confeccionado 
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N° 	JUSTIFICATIVA: 

Considerando que Quando surgiram, no fim da década de 
1950, as sacolas de plástico eram motivo de orgulho das redes de supermercados e 
símbolo de status entre as donas-de-casa. Em meio século, passaram de símbolo da 
modernidade a vilãs do meio ambiente; 

Considerando que as sacolas de plástico demoram pelo 
menos 300 anos para sumir no meio ambiente. Em todo o mundo são produzidos 
500 bilhões de unidades a cada ano, o equivalente a 1,4 bilhão por dia ou a 1 milhão 
por minuto. No Brasil, 1 bilhão de sacolas são distribuídas nos supermercados 
mensalmente - o que dá 66 sacolas por brasileiro ao mês; 

Considerando que no total, são 210 mil toneladas de plástico 
filme, a matéria-prima das sacolas, ou 10% de todo o detrito do país. Não há dúvida: 
é muito lixo. Algumas alternativas estão sendo adotadas. Uma delas, muito popular 
na Europa e nos Estados Unidos, é o uso de sacolas de pano ou sacos e caixas de 
papel. Em Nova York, as que levam a inscrição "Eu não sou uma sacola de plástico" 
viraram febre; 

Considerando que o ideal seria a troca, pura e simples, do 
material plástico por pano. Mas ao menos um composto oxibiodegradável poderia 
acelerar a decomposição de bilhões de toneladas que ficam no ambiente à espera da 

degradação; 

Considerando que descartada no ambiente, por ser 

maleável e leve, o saco plástico contribui também para entupir bueiros e facilitar 
enchentes nas cidades. Nas áreas verdes, rios e mares é comum encontrar animais 

mortos por asfixia e ingestão das embalagens. 

Considerando e ue es Rrojeto visa a preservar o meio 
ambiente, é que apresento o presen e Projeto de Lei e solicito uma especial atenção 
dos Nobres Pares desta Casa de Leis 

Este Impresso foi confeccionado 
com papel 100% reciclado. 
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N°  COMISSÃO DE JUSTIÇA 
RELATOR: Vereador Anselmo Rolim Neto 
Substitutivo n° 01 ao PL 099/2010 

Trata-se de substitutivo ao Projeto de Lei de autoria do nobre 

Vereador João Donizeti Silvestre, que "Dispõe sobre o uso de sacolas retornáveis, embalagens 

biodegradáveis ou oxi-biodegradáveis para o acondicionamento de produtos e mercadorias 

pelos hipermercados localizados no Município de Sorocaba, e dá outras providências, e 

revoga a Lei Ordinária 8470/2008, de 16 de maio de 2008: .  

De início, a proposição foi encaminhada à D. Secretaria Jurídica, 

para exame da matéria, quanto aos aspectos legais e constitucionais, que exarou parecer 

favorável à proposição (fls. 21). 

Na seqüência de sua tramitação legislativa, vem, agora, a esta 

Comissão de Justiça para ser apreciada. 

Procedendo à análise da propositura, constatamos que o 

presente substitutivo atendeu às recomendações desta Comissão de Justiça às fls. 16. 

Entretanto, a ementa e o caput do art. 1° ainda merecem reparos, tendo em vista a ausência de 

clareza e precisão. 

Desse modo, esta Comissão de Justiça, nos termos do, disposto 

no caput do art. 41 do RIC, apresenta as seguintes emendas: 

Entenda n° 01  

A ementa  do Substitutivo n° 01 ao PL n° 99/2010 passa a 
ter a seguinte redação: 

"Dispõe sobre o uso de sacolas retomáveis, embalagens 
biodegradáveis ou oxi-biodegradáveis para o acondicionamento de 
produtos e mercadorias pelos Hipermercados no município de 
Sorocaba e dá outras providências." 

0. 
Este Impresso foi confeccionado 

com papal 100% reciclado. 
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N° Emenda n° 02 

 

O capta do art. 1° do Substitutivo n° 01 ao PL n° 99/2010 
passa a ter a seguinte redação: . 

"Art. 1° Fica estabelecida a obrigatoriedade de utilização de sacolas 
retomáveis, sacolas biodegradáveis ou oxi-biodegradtíveis aos 
hipermercados que distribuem aos consumidores embalagens plásticas para 
o acondicionamento de suas compras." 

Ante o exposto, sendo observadas as emendas apresentadas, 

nada a opor sob o aspecto legal. 

S/C., 18 de maio de 2010. 

ANSEL Sjt IL M- 
Píresi 	elator 

JOSÉ ANT•NIO CAL INI CRESPO 
Membr 

PAULO FRANCISCO MENI S 
Membro 

fS 

Este impresso foi confeccionado 
com papel 100% reciclado. 



• 
JOSÉ G 

Presi 
ANA 

JOSÉ FR RTINEZ 
Membro 
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COMISSÃO DE ECONOMIA, FINANÇAS, ORÇAMENTO E 
PARCERIAS 

SOBRE: as Emendas n° 01 e 02 e o Substitutivo n° 01 ao Projeto de Lei n° 
099/2010, de autoria do Edil João Donizeti Silvestre, que dispõe 
sobre o uso de sacolas retomáveis, embalagens biodegradáveis ou 
oxi-biodegradáveis para o acondicionamento de produtos e 
mercadorias pelos hipermercados localizados no Município de 
Sorocaba, e dá outras providências, e revoga a Lei Ordinária 
8470/2008, de 16 de maio de 2008. 

Pela aprovação. 

S/C., 19 de maio de 2010. 
7 
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CA 	 DA SILVA 
6i-dente 

IRINEU DONIZETI DE TOLEDO 
Membro 
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N° 
	

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA, SAÚDE PÚBLICA, 
DESPORTOS, MEIO AMBIENTE E JUVENTUDE 

SOBRE: as Emendas n° 01 e 02 e o Substitutivo n° 01 ao Projeto de Lei n° 
099/2010, de autoria do Edil João Donizeti Silvestre, que dispõe 
sobre o uso de sacolas retomáveis, embalagens biodegradáveis ou 
oxi-biodegradáveis para o acondicionamento de produtos e 
mercadorias pelos hipermercados localizados no Município de 
Sorocaba, e dá outras providências, e revoga a Lei Ordinária 
8470/2008, de 16 de maio de 2008. 

Pela aprovação. 

Este impresso foi confecebnado 
com papel 100% reciclado. 
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N° Art 2° Os órgãos e entidades do Poder Público situados no 
âmbito do município de Sorocaba deverão igualmente em suas atividades que 
imponham o uso de embalagens plásticas, utilizar produtos biodegradáveis ou md-
biodegradáveis. 

Art 3° Os hipermercados localizados no município de Sorocaba 
que, descumprirem esta Lei estarão sujeitos as seguintes penalidades: 

I - notificação; 

II - multa no valor de R$ 5.000,00 (cinco mil reais) e, em caso de 
e reincidência, no valor de R$ 10.000,00 (dez mil reais); 

III - interdição do estabelecimento; 

IV - cassação do Alvará de Localização e Funcionamento de 
Atividades. 

§ 1° - Na penalidade de notificação, será concedido prazo de 30 
(trinta) dias para que o infrator se ajuste ao previsto por esta Lei. 

Art 4° A multa de que se trata o artigo anterior será destinada ao 
FAMA (Fundo de Apoio ao Meio Ambiente) e incidirá somente após o decurso do 
prazo de adaptação. 

Art. 5° As despesas com a execução da presente Lei correrão por 
conta das verbas próprias consignadas no orçamento. 

Art 6° Esta Lei entra em vigor em 90 (noventa) dias da data de 
sua publicação, para adaptação dos estabelecimentos em relação às sacolas plásticas, 
ficando revogada a Lei n° 8.470, de 16 de maio de 2008. 

14 
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N° 0765 Sorocaba, 05 de agosto de 2010. 

Estado de São Paulo 

Excelentíssimo Senhor, 

Estamos encaminhando a Vossa Excelência, os 

Autógrafos n. 224, 225, 226, 227, 228, 229, 230, 231, 232, 233, 234, 235, 236, 237 e 

238/2010, aos Projetos de Lei n° 99/2010, 417/2006, 210, 260, 293, 300, 257, 275, 

282, 283, 284, 287, 290, 297/2010 e 449/2009, respectivamente, já aprovados em 

definitivo por este Legislativo. 

Sendo só o que nos apresenta para o momento, 

subscrevemo-nos, 

Atenciosamente 

MÁRIO MAR A, INHO JÚNIOR 
Presidente 

Ao 
Excelentíssimo Senhor 
DouroR VITOR LIPPI  
Digníssimo Prefeito Municipal 
SOROCABA  

I 4 nie 41. 
Este Miarem /a confeccionado 

com papel 100% reciclado. 
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AUTÓGRAFO N° 224/2010 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOROCABA 

LEI N° 	DE 	 DE 	 DE 2010 

Dispõe sobre o uso de sacolas retomáveis, 
embalagens biodegradáveis ou oxi-biodegradáveis 
para o acondicionamento de produtos e mercadorias 
pelos hipermercados no município de Sorocaba e dá 
outras providências. 

PROJETO DE LEI N° 99/2010 DO EDIL JOÃO DONIZETI SILVESTRE 

A Câmara Municipal de Sorocaba decreta: 

Art. 1° Fica estabelecida a obrigatoriedade de utilização de 
sacolas retomáveis, sacolas biodegradáveis ou oxi-biodegradáveis aos 
hipermercados que distribuem aos consumidores embalagens plásticas para o 
acondicionamento de suas compras. 

Parágrafo único. Para efeitos do disposto no caput, 
consideram-se: 

I - sacola do tipo retornável, aquela confeccionada em material 
durável e destinada à reutilização continuada; confeccionadas com a utilização de 
material resistente, suficiente para suportar o peso médio dos produtos 
transportados, possibilitando ainda a reutilização, sem necessariamente ser 
descartada; 

II - sacolas do tipo biodegradável são aquelas confeccionadas 
de qualquer material que apresente degradação acelerada por luz e calor e posterior 
capacidade de ser biodegradada por microorganismos, atendendo aos requisitos da 
norma da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT; 

III - sacolas oxi-biodegradáveis são aquelas confeccionadas de 
qualquer material que apresente degradação acelerada por luz e calor, atendendo 
aos requisitos das normas técnicas aplicáveis, tais como: 

N° 
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N° 	
biomassa; 
	b) apresentar como resultados da biodegradação CO2, água e 

c) seus resíduos finais resultantes da biodegradação não 
devem apresentar qualquer resquício de toxidade e tampouco serem danosos ao 
meio ambiente; 

d) quando compostado, não deve impactar negativamente a 
qualidade do composto, bem como do meio ambiente. 

Art. 2° Os órgãos e entidades do Poder Público situados no 
âmbito do município de Sorocaba deverão igualmente em suas atividades que 
imponham o uso de embalagens plásticas, utilizar produtos biodegradáveis ou oxi-
biodegradáveis. 

Art. 3° Os hipermercados localizados no município de 
Sorocaba que, descumprirem esta Lei estarão sujeitos as seguintes penalidades: 

I - notificação; 

II - multa no valor de R$ 5.000,00 (cinco mil reais) e, em caso de 
reincidência, no valor de R$ 10.000,00 (dez mil reais); 

III - interdição do estabelecimento; 

IV - cassação do Alvará de Localização e Funcionamento de 
Atividades. 

Parágrafo único. Na penalidade de notificação, será concedido 
prazo de 30 (trinta) dias para que o infrator se ajuste ao previsto por esta Lei. 

Art. 4° A multa de que se trata o artigo anterior será destinada 
ao FAMA (Fundo de Apoio ao Meio Ambiente) e incidirá somente após o decurso 
do prazo de adaptação. 

Art. 5° As despesas com a execução da presente Lei correrão 
por conta das verbas próprias consignadas no orçamento. 

Art. 6° Esta Lei entra em vigor em 90 (noventa) dias da data 
de sua publicação, para adaptação dos estabelecimentos em relação às sacolas 
plásticas, ficando revogada a Lei n° 8.470, de 16 de maio de 2008. 

II 
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1 LEI 1%1° 9.265, DE 17 DE AGOSTO DE 2 010. 

1  (Dispõe sobre o uso de sacolas retornáveis, 
1 embalagens biodegradáveis ou oxi-biodegradáveis 
1 para o acondicionamento de produtos e mercadorias 
1  pelos hipermercados no Município de Sorocaba e 
1  dá outras providências). 
1  Projeto de Lei n° 099/2010 - autoria do Vereador 
1 JOÃO DONIZETI SILVESTRE. 
, A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu 
1  promulgo a seguinte Lei: 
1

1 
Art. 1° Fica estabelecida a obrigatoriedade de 

1  utilização de sacolas retornáveis, sacolas 
1 biodegradáveis ou oxi-biodegradáveis aos 
. hipermercados que distribuem aos consumidores 
1 embalagens plásticas para o acondicionamento de 
1 suas compras. 

Parágrafo único. Para efeitos do disposto no caput, 
consideram-se: 
I - sacola do tipo retornável, aquela confeccionada 

1  em material durável e destinada à reutilização 
1 continuada; confeccionadas com a utilização de 
; material resistente, suficiente para suportar o peso 

médio dos produtos transportados, possibilitando 
ainda a reutilização, sem necessariamente ser 
descartada; 
II - sacolas do tipo biodegradável são aquelas 

, confeccionadas de qualquer material que apresente 
. degradação acelerada por luz e calor e posterior 
1  capacidade de ser biodegradada por microorganismos, 
• atendendo aos requisitos da norma da Associação 
1 Brasileira de Normas Técnicas - ABNT; 
. 	sacolas oxi-biodegradáveis são aquelas 

confeccionadas de qualquer material que apresente 
1 degradação acelerada por luz e calor, atendendo aos 
. requisitos das normas técnicas aplicáveis, tais como: 
1 a) degradar ou desintegrar por oxidação em 

fragmentos em um período de tempo de até 18 
1  (dezoito) meses; 
1 b) apresentar como resultados cia biodegradação 
. CO2, água e biomassa; 

I c) seus resíduos finais resultantes da biodegradação 
1  não devem apresentar qualquer resquício de toxidade 
" e tampouco serem danosos ao meio ambiente; 
1 d) quando compostado, não deve impactar 
,, negativamente a qualidade do composto, bem como 
i  do meio ambiente. 
1  Art. 2° Os órgãos e entidades do Poder Público 

situados no âmbito do Município de Sorocaba 
1 deverão igualmente em suas atividades que 

. imponham o uso de embalagens plásticas, utilizar 
produtos biodegradáveis ou oxi- biodegradáveis. 

1 Art. 3° Os hipermercados localizados no Município 
• de Sorocaba que, descurnprirem esta Lei estarão 
1 sujeitos as seguintes penalidades: 
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1 
I - notificação; 
II - multa no valor de R$ 5.000,00 (cinco mil 
reais) e, em caso de reincidência, no valor de R$ 
10.000,00 (dez mil reais); 
III - interdição do estabelecimento; 
IV - cassação do Alvará de Localização e 
Funcionamento de Atividades. 
Parágrafo único. Na penalidade de notificação, 
será concedido prazo de 30 (trinta) dias para que o 
infrator se ajuste ao previsto por esta Lei. 
Art. 4° A multa de que se trata o artigo anterior 
será destinada ao FAMA (Fundo de Apoio ao Meio 
Ambiente) e incidirá somente após o decurso do 
prazo de adaptação. 
Art. 5° As despesas com a execução da presente 
Lei correrão por conta das verbas próprias 
consignadas no orçamento. 
Art. 6° Esta Lei entra em vigor em 90 (noventa) 
dias da data de sua publicação, para adaptação dos 
estabelecimentos em relação às sacolas plásticas, 
ficando revogada a Lei n° 8.470, de 16 de maio de 
2008. 
Palácio dos Tropeiros. em 17 de Agosto de 2 010, 
356° da Fundação de Sorocaba. 

VITOR LIPPI 
Prefeito Municipal 

LUIZ ANGELO VERRONE QUILICI 
Secretário de Negócios Jurídicos 

PAULO FRANCISCO MENDES 	• 
Secretário de Governo e Relações Institucionais 1 

RODRIGO MORENO 
Secretário de Planejamento e Gestão 

JOSÉ MILTON DA COSTA 
Secretário da Segurança Comunitária 

FERNANDO MITSUO FURUKAWA 
Secretário de Finanças 

Publicada na Divisão de Controle de 
Documentos e Atos Oficiais, na data supra. 

SOLANGE APARECIDA GEREVINI LLAMAS 
Chefe da Divisão de Controle de Documentos e 

Atos Oficiais 

JUSTIFICATIVA 

Considerando que quando surgiram, no fim da 
década de 1950, as sacolas de plástico eram motivo 1 
de orgulho das redes de supermercados e símbolo • 
de status entre as donas-de-casa. Em meio século, 
passaram de símbolo da modernidade a vilãs do 
meio ambiente; 
Considerando que as sacolas de plástico demoram 
pelo menos 300 anos para sumir no meio ambiente. 
Em todo o. mundo são produzidos 500 bilhões de 

unidades a cada ano, o equivalente a 1,4 bilhão por 
dia ou a 1 milhão por minuto .. No Brasil, 1 bilhão 
de sacolas são distribuídas nos supermercados 
mensalmente - o que dá 66 sacolas por brasileiro 
ao mês; 
Considerando que no total, são 210 mil toneladas 
de plástico filme. a matéria-prima das sacolas, ou 
10% de todo o detrito do pais. Não há dúvida: é 
muito lixo. Algumas alternativas estão sendo 
adotadas. Uma delas, muito popular na Europa e 
nos Estados Unidos, é o uso de sacolas de pano ou 
sacos e caixas de papel. Em Nova York. as que 
levam a inscrição "Eu não sou urna sacola de 
plástico" viraram febre; 
Considerando que o ideal seria a troca. pura e 
simples, do material plástico por pano. Mas ao 
menos um composto oxibiodegradável poderia 
acelerar a decomposição de bilhões de toneladas 
que ficam no ambiente à espera da degradação; 
Considerando que descartada no ambiente, por ser 
maleável e leve, o saco plástico contribui também 
para entupir bueiros e facilitar enchentes nas 
cidades. Nas áreas verdes, rios e mares é comum 
encontrar animais mortos por asfixia e ingestão 
das embalagens. 
Considerando que este projeto visa a preservar o 
meio ambiente, é que apresento o presente Projeto 
de Lei solicito uma especial atenção dos Nobres 
Pares desta Casa de Leis. 
S/S., 22 de fevereiro de 2010. 

• INNIM• • INNEN • IN 

• 

JOÃO DONIZETI SILVESTRE 
Vereador 

nfeccionado 
reciclado. 
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LEI N°9.265, DE 17 DE AGOSTO DE 2010.   

(Dispõe sobre o uso de sacolas retomáveis, 
embalagens biodegradáveis ou oxi-biodegradáveis 
para o acondicionamento de produtos e mercadorias 
pelos hipermercados no Município de Sorocaba e dá 
outras providências). 

Projeto de Lei n° 099/2010 — autoria do Vereador 
JOÃO DONIZETI SILVESTRE. 

A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a seguinte Lei: 

Art. 1° Fica estabelecida a obrigatoriedade de utili7nçá'o de sacolas retomáveis, 
sacolas biodegradáveis ou oxi-biodegradáveis aos hipermercados que distribuem aos consumidores 
embalagens pasticas para o acondicionamento de suas compras. 

Parágrafo único. Para efeitos do disposto no capta, consideram-se: 

I - sacola do tipo retomável, aquela confeccionada em material durável e destinada 
à reutilização continuada; confeccionadas com a utilização de material resistente, suficiente para 
suportar o peso médio dos produtos transportados, possibilitando ainda a reutilização, sem 
necessariamente ser descartada; 

II- sacolas do tipo biodegradável são aquelas confeccionadas de qualquer material 
que apresente degradação acelerada por luz e calor e posterior capacidade de ser biodegradada por 
microorganismos, atendendo aos requisitos da norma da Associação Brasileira de Normas Técnicas — 
ABNT; 

III- sacolas oxi-biodegradáveis são aquelas confeccionadas de qualquer material 
que apresente degradação acelerada por luz e calor, atendendo aos requisitos das normas técnicas 
aplicáveis, tais como: 

a) degradar ou desintegrar por oxidação em fragmentos em um período de tempo 
de até 18 (dezoito) meses; 

b) apresentar como resultados da biodegradação CO2, água e biomassa; 

c) seus resíduos finais resultantes da biodegradação não devem apresentar 
qualquer resquício de toxidade e tampouco serem danosos ao meio ambiente; 

d) quando compostado, não deve impactar negativamente a qualidade do 
composto, bem como do meio ambiente. 

Art. 2° Os órgãos e entidades do Poder Público situados no âmbito do Município 
de Sorocaba deverão igualmente em suas atividades que imponham o uso de embalagens plásticas, 
utilizar produtos biodegradáveis ou oxi- biodegradáveis. 

L_ 

e. 
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Lei n°9.265, de 17/8/2010 — fls. 2. 

Art. 3° Os hipermercados localizados no Município de Sorocaba que, 
descumprirem esta Lei estarão sujeitos as seguintes penalidades: 

I - notificação; 

II - multa no valor de R$ 5.000,00 (cinco mil reais) e, em caso de reincidência, no 
valor de R$ 10.000,00 (dez mil reais); 

III - interdição do estabelecimento; 

IV - cassação do Alvará de LocaMoção e Funcionamento de Atividades. 

Parágrafo único. Na penalidade de notificação, será concedido prazo de 30 (trinta) 
dias para que o infrator se ajuste ao previsto por esta Lei. 

Art. 4° A multa de que se trata o artigo anterior será destinada ao FAMA (Fundo 
de Apoio ao Meio Ambiente) e incidirá somente após o decurso do prazo de adaptação. 

Art. 5 0  As despesas com a execução da presente Lei correrão por conta das verbas 
próprias consignadas no orçamento. 

Art. 6° Esta Lei entra em vigor em 90 (noventa) dias da data de sua publicação, 
para adaptação dos estabelecimentos em relação às sacolas plásticas, ficando revogada a Lei n° 8.470, 
de 16 de maio de 2008. 

Palácio dos Tropeiros, em 17 de Agosto de 2 010, 356° da Fundação de Sorocaba. 

LUIZ ANGELO VERRONE QUILICI 
Secretário de Negócios Jurídicos 



RODAI s ORENO 
Secretário de Planejamento e Gestão 
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Lei n°9.265, de 17/8/2010 — fls. 3. 

FERNANDO MITSUO FURUKAWA 
Secretário de Finanças 

Publicada na Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais, na data supra. 

SOLANGE APAREC 	EREVINI LLAMAS 
Chefe da Divisão de Control de 11) 

	entes e Atos Oficiais 
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JUSTIFICATIVA 

Considerando que quando surgiram, no fim da década de 1950, as sacolas de plástico eram motivo de 
orgulho das redes de supermercados e símbolo de status entre as donas-de-casa. Em meio século, 
passaram de símbolo da modernidade a vilãs do meio ambiente; 

Considerando que as sacolas de plástico demoram pelo menos 300 anos para sumir no meio ambiente. 
Em todo o. mundo são produzidos 500 bilhões de unidades a cada ano, o equivalente a 1,4 bilhão por 
dia ou a 1 milhão por minuto .. No Brasil, 1 bilhão de sacolas são distribuídas nos supermercados 
mensalmente - o que dá 66 sacolas por brasileiro ao mês; 

Considerando que no total, são 210 mil toneladas de plástico filme, a matéria-prima das sacolas, ou 
10% de todo o detrito do pais. Não há dúvida: é muito lixo. Algumas alternativas estão sendo adotadas. 
Uma delas, muito popular na Europa e nos Estados Unidos, é o uso de sacolas de pano ou sacos e 
caixas de papel. Em Nova York, as que levam a inscrição "Eu não sou uma sacola de plástico" viraram 
febre; 

Considerando que o ideal seria a troca, pura e simples, do material plástico por pano. Mas ao menos um 
composto oxibiodegradável poderia acelerar a decomposição de bilhões de toneladas que ficam no 
ambiente à espera da degradação; 

Considerando que descartada no ambiente, por ser maleável e leve, o saco plástico contribui também 
para entupir bueiros e facilitar enchentes nas cidades. Nas áreas verdes, rios e mares é comum 
encontrar animais mortos por asfixia e ingestão das embalagens. 

Considerando que este projeto visa a preservar o meio ambiente, é que apresento o presente Projeto de 
Lei solicito uma especial atenção dos Nobres Pares desta Casa de Leis. 

S/S., 22 de fevereiro de 2010. 

JOÃO DON1ZETI SILVESTRE 
Vereador 
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